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seja permanecendo dentro? Mas, se ainda permanece, como, estando dentro, não se 

adoece mais? E se saiu, por que o fez? O que lhe aconteceu? Ah, ele se nutria da 

doença. Então, a doença existia e era diferente do demônio. Além disso, se ele entra 

sem que haja causa alguma, por que não se adoece sempre? Porém se havia uma 

causa, que necessidade há do demônio para que se adoeça? A causa basta para 

produzir a febre. Pois seria ridículo que, ao mesmo tempo em que surge a causa, o 

demônio esteja imediatamente pronto para como que associar-se à causa. 

'Jra, pois, está claro como e por que foram essas doutrinas anunciadas }X)! 

eles; por causa disso, sobretudo, lembramos esses demônios. Deixo as demais teses 

para vós72, para que, lendo-as, as examinem e considerem em todas elas isto: que a 

forma de filosofia por nós procurada, além de todos seus outros bens, demonstra 

wna simplicidade de caráter aliada a um pensar puro, procurando a sublimidade e 

não a presunção, combinando a intrepidez à razão, a muita segurança e precaução 

e a muitíssima circunspecção; comparem-se as outras doutrinas a esta. O que é 

seguido pelos outros se erige em sua totalidade em princípios diametralmente 

opostos; sem mais, pois: é assim que nos convém falar a respeito deles. 

15. Isto, principalmente, não nos deve passar despercebido: o que essas 

doutrinas causam nas almas dos que as ouvem e são persuadidos a menosprezar o 

72 "VóS' pode referir-se aos discípulos de Plotino. Porfírio nos conta que Plotino compusera este 
tratado para refutar algumas teses gnósticas e, as demais, incumbiu ao discípulos refutá-las: Amélio 
escreveu quarenta livros contra o escrito de Zostriano e Porfírio, numerosas refutação contra o de 
Zoroastro (Vida de Plotino, 16, lOss.). 
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interfere em uma constituição ou quando, para que não interfira, um remédio seja 

providenciado. E a imaginação surge com o golpe externo na parte irracional: ela 

recebe o golpe porque não é indivisa; e as opiniões falsas lhe advêm porque ela se 

torna exterior ao que é verdadeiro mesmo: e se torna exterior por não ser pura. 

Mas o desejo voltado para o intelecto é outra coisa: é preciso apenas estar com ele e 

nele firmada, sem inclinar-se para o inferior. 

E o mal não é apenas mal devido ao poder e à natureza do bem: uma vez 

que se manifestou por necessidade, está cingido por belas correntes, como certos 

acorrentados com ouro66, nelas se oculta para que coisas desairosas67 não sejam 

vistas pelos deuses e que os homens não tenhain de olhar sempre para o mal, mas, 

mesmo quando olharem, convivam eles com imagens do belo para sua 

reminiscência. 

66 Não é certo se há aqui uma reminiscência de Sófocles (Electra 837-8) ou de Homero (XV, 19-20). 
67 Trecho problemático: os manuscritos apresentam oUsa - "sendo", "estando" -, que faz pouco 
sentido; vários esb.Idiosos propuseram emendas ao texto: hoúto, "assim" (Schrõder); á/wusa, 
"involuntariamente" (Theiler); parâusa, "estando presente" (O'Meara); e ámousa, "coisas estranhas 
às Musas", "desairosas" (Dodds); esta última, emenda que sigo, foi aceita por Henry e Schwyzer e 
Igal. 


